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			Onde o espírito não teme,
a fronte não se curva.


Rabindranath Tagore


		




		

			Sadhana: a realização da vida é uma coleção de discursos espirituais de tirar o fôlego proferidos por Rabindranath Tagore, uma reflexão repleta de metáforas e que se revela um repositório da sabedoria atemporal do Oriente. Sadhana é um dos livros mais profundos sobre espiritualidade, escrito por um renomado poeta indiano, que faz um esforço de ecumenismo por meio do uso da sabedoria em antigos textos sagrados. Altamente recomendável para qualquer buscador de sabedoria espiritual, concebido com sentimento e intuição, o poeta e ganhador do Prêmio Nobel apela, com eloquência e vigor, aos sentimentos do leitor, revelando sua confiança inabalável na sabedoria antiga e em sua consciência subjetiva, muito mais do que em observações e inferências naturais e verificáveis. Tagore magistralmente traz à luz as verdades espirituais por trás das questões profundas da existência, com suas explicações lúcidas dos versos sânscritos dos Upanishads, textos espirituais indianos que datam de aproximadamente 800 a.C., e os ensinamentos eternos do Senhor Jesus e Buda.


		




		

			Tudo surgiu de uma vida imortal e
 está vibrando com vida, pois a vida é imensa. 


		




		

			PREFÁCIO DO AUTOR


			Talvez seja melhor explicar que o tema dos artigos publicados neste livro não foi tratado filosoficamente, nem foi abordado pelo ponto de vista didático. 


			O escritor nasceu em uma família onde textos dos Upanishads1 eram usados na adoração diária, e ele teve diante de si o exemplo do pai, que viveu uma longa vida na comunhão mais próxima com Deus, sem negligenciar seus deveres com o mundo ou permitir que seu interesse aguçado nos assuntos humanos sofresse qualquer redução. 


			Então, nestes textos, deve-se esperar que os leitores ocidentais tenham a oportunidade de ter contato com o espírito ancião da Índia, conforme revelado em nossos textos sagrados e manifestado na vida cotidiana.


			Todas as grandes declarações da humanidade devem ser julgadas não pela letra, mas pelo espírito – o espírito que se desdobra com o crescimento da vida na história. Conhecemos o verdadeiro significado do cristianismo observando seu aspecto vivo no momento presente – por mais diferente que possa ser, mesmo em aspectos importantes, do cristianismo de períodos anteriores.


			Para os estudiosos ocidentais, as grandes escrituras religiosas da Índia parecem possuir apenas um interesse retrospectivo e arqueológico mas, para nós, elas são de importância vital, e não podemos deixar de pensar que perdem seu valor quando exibidas em caixas rotuladas – espécimes de múmias de pensamentos e de aspiração humana, preservadas eternamente nos invólucros da erudição.


			O significado das palavras vivas que vêm de experiências de grandes corações não pode nunca ser esgotado por qualquer sistema de interpretação lógica. Ele deve ser explicado infinitamente pelos comentários de vidas individuais e ganha um mistério adicional em cada nova revelação. 


			Para mim, os versos do Upanishads e os ensinamentos de Buda já foram coisas do espírito – e, portanto, dotados de crescimento vital ilimitado -, e eu os usei, tanto na minha própria vida quanto na minha pregação, como instintos com significados únicos, para mim e para os outros, e aguardando a sua confirmação com o meu próprio testemunho especial, que deve ter valor por causa da minha individualidade.


			Devo acrescentar, talvez, que esses artigos incorporam de uma forma interligada, adequada a esta publicação, ideias que foram selecionadas de vários dos discursos bengaleses que tenho o hábito de dar aos meus alunos, na minha escola em Bolpur, Bengala2, e eu tenho usado aqui e ali traduções de passagens feitas por meus amigos, Babu Statish, Chandra Roy e Babu Ajit Kumar Chakravarti. O último capítulo dessa série, “Realização em ação”, foi traduzido do meu discurso em bengalês sobre “Karma-yoga”, pelo meu sobrinho Babu Surendra Nath Tagore.


			Aproveito esta oportunidade de expressar minha gratidão ao professor James H. Woods, da Universidade de Harvard, pela sua generosa apreciação, que me encorajou a concluir este livro e ler a maioria deles antes da universidade. E agradeço ao Sr. Ernest Rhys pela sua gentileza em me ajudar com sugestões e revisões, além de examinar as provas.


			Uma palavra pode ser adicionada sobre a pronúncia de Sādhanā3: o sotaque cai decisivamente no primeiro ā, que tem amplo som da letra.


			


			

			  

					1. N. da trad: Os Upanishads (em sânscrito, उपनिषद् , Upaniṣad) são textos que fazem parte das escrituras Shruti hindus, que discutem religião e que são consideradas pela maioria das escolas do hinduísmo como instruções religiosas. Contêm também transcrições de vários debates espirituais, e 12 de seus 123 livros são considerados básicos por todos os hinduístas. Surgiram como comentários sobre os Vedas, sua finalidade e essência, sendo portanto conhecidos como Vedānta (“o fim do Veda”). O termo Upanixade deriva das palavras sânscritas upa (“perto”), ni (“embaixo”) e chad (“sentar”), representando o ato de sentar-se no chão, próximo a um mestre espiritual, para receber instrução. Os professores e estudantes são vistos em uma série de posições sentadas (o marido respondendo questões sobre imortalidade, um adolescente sendo ensinado pela morte, etc.). Às vezes, os sábios são mulheres, e, outras vezes, as instruções (ou antes, inspirações) são dadas por reis. Estas obras se tornaram conhecidas no mundo ocidental, pela primeira vez, no início do século XIX, através de uma tradução feita do Persa para o Latim por Abraham Hyacinthe Anquetil-Duperron, que influenciou fortemente o pensamento do filósofo alemão Arthur Schopenhauer. (Fonte: Wikipedia).


				


				

					2. N. da trad.: Bolpur é uma cidade e um município do distrito de Birbhum, no estado de Bengala Ocidental, na Índia. É a sede da subdivisão Bolpur. A área municipal de Bolpur inclui Shantiniketan. Fica 150 km ao norte de Calcutá e é mais conhecida por Visva Bharati, a universidade fundada pelo poeta ganhador do Nobel e autor deste livro, Rabindranath Tagore. (Fonte: Wikipedia)


				


				

					3. N. da trad.: Sadhana ou Abhyasa é um termo sânscrito (em devanagari: साधनम्) e significa prática espiritual, é a prática diária do Yoga ou do tantra, para levar o praticante à meta do Yoga (moksha). (Fonte: Wikipedia).


				


			


		




		

			A REALIZAÇÃO DO INDIVÍDUO COM O UNIVERSO


			A civilização da Grécia Antiga foi alimentada dentro dos muros da cidade. Na verdade, todas as civilizações modernas têm seus berços de tijolos e argamassa.


			Esses muros deixam sua marca profunda nas mentes das pessoas. Eles definiram um princípio de “dividir e governar” em nossa perspectiva mental, o que nos dá o hábito de garantir todas as nossas conquistas, fortalecendo e separando-as umas das outras. Dividimos nação e nação, conhecimento e conhecimento, ser humano e natureza. Isso gera em nós uma forte suspeita do que está além das barreiras que construímos, e todos têm que lutar muito para entrar em nosso reconhecimento.


			Quando os primeiros invasores arianos apareceram na Índia, era apenas uma vasta terra de florestas, e os recém-chegados rapidamente se aproveitaram delas. Essas florestas lhes proporcionaram abrigo contra o feroz calor do sol e as devastações de tempestades tropicais, pastagens para gado, combustível para fogo sacrificial e materiais para a construção de casas de campo. E os diferentes clãs de arianos com suas cabeças patriarcais estabeleceram-se nos diferentes setores florestais que tinham alguma vantagem de proteção natural, além de comida e água em abundância. 


			Assim, na Índia, foi nas florestas que nossa civilização teve seu nascimento, e tomou um caráter distinto dessa origem do meio ambiente. Estava cercada pela vasta vida da natureza, foi alimentada e vestida por ela e tinha a relação mais íntima e constante com seus vários aspectos.


			Tal vida, pode-se pensar, tende a ter o efeito de embotar a inteligência humana e ofuscar os incentivos ao progresso, diminuindo os padrões de existência. Mas, na Índia antiga, descobrimos que tais circunstâncias da vida selvagem não superaram a mente humana e não enfraqueceram a corrente de suas energias, mas deram-lhe uma direção particular. 


			Tendo estado em constante contato com o crescimento vivo da natureza, a mente humana estava livre do desejo de expandir seu domínio, erguendo muros de fronteira em torno de suas aquisições. Seu objetivo não era adquirir, mas realizar, ampliar sua consciência, crescendo junto com o ambiente. Ele sentiu que a verdade é abrangente, que não existe tal coisa como isolamento absoluto na existência, e que o único caminho de alcançar a verdade é através da interpenetração do nosso ser em todos objetos. 


			Perceber essa grande harmonia entre o espírito humano e o espírito do mundo foi o esforço dos sábios que habitaram a floresta da Índia antiga.


			Mais tarde, chegou um momento em que essas florestas primitivas deram espaço para campos de cultivo, e cidades ricas surgiram por todos os lados. Reinos poderosos foram estabelecidos, que tinham comunicações com todas as grandes potências do mundo. Mas, mesmo no auge de sua prosperidade material, o coração da Índia sempre olhou para trás com admiração sobre o ideal inicial de autorrealização e sobre a dignidade da vida simples do eremita da floresta, e tirou sua melhor inspiração das sabedorias lá armazenadas.


			O Ocidente parece ter orgulho em pensar que ele está subjugando a natureza – como se estivéssemos vivendo em um mundo hostil onde nós temos que arrancar tudo aquilo que queremos de um arranjo de coisas relutantes e alienígenas. Esse sentimento é o produto do hábito dos muros da cidade e do treinamento da mente. Pois, na vida da cidade, o ser humano direciona naturalmente a luz concentrada da sua visão mental sobre sua própria vida e obras, e isso cria uma dissociação artificial entre ele e a natureza universal em cujo seio ele se encontra.


			Porém, na Índia, o ponto de vista era diferente: incluía o mundo com o ser humano como uma grande verdade. A Índia colocou toda sua ênfase na harmonia que existe entre o indivíduo e o universo. Ela sentiu que não poderíamos ter nenhuma comunicação com o ambiente se ele fosse absolutamente estranho para nós. 


			A reclamação do ser humano contra a natureza é que ele tem que adquirir a maior parte de suas necessidades pelo seu próprio esforço. Sim, mas seus esforços não são em vão: ele está colhendo sucesso todos os dias, e isso mostra que há uma conexão racional entre ele e a natureza, pois nunca podemos fazer nada nosso, exceto o que está verdadeiramente relacionado a nós.


			Podemos olhar para uma estrada de dois pontos de vista diferentes. O primeiro a considera como uma divisão do objeto de nosso desejo – nesse caso, contamos cada passo de nossa jornada como algo obtido pela força diante da obstrução. O outro a vê como a estrada que nos leva ao nosso destino e, como tal, faz parte do nosso objetivo. Já é o início de nossa conquista e, ao viajar por ela, só podemos ganhar o que ela nos oferece. Este último ponto de vista é o da Índia em relação à natureza. Para ela, o grande fato é que estamos em harmonia com a natureza, que o ser humano pode pensar (porque seus pensamentos estão em harmonia com coisas), que pode usar as forças da natureza para seu próprio propósito, somente porque seu poder está em harmonia com um poder que é universal, e que, a longo prazo, seu propósito nunca poderá ir contra o propósito que opera por meio da natureza.


			No Ocidente, o sentimento prevalente é que a natureza pertence exclusivamente a coisas inanimadas e aos animais, que há uma ruptura súbita e inexplicável onde a natureza humana começa. Segundo ele, tudo que é baixo na escala dos seres é meramente a natureza, e o que tem o carimbo da perfeição sobre ele, intelectual ou moral, é a natureza humana. 


			É como dividir o broto e a flor em duas categorias distintas, e atribuir sua graça ao crédito de dois princípios diferentes e antiéticos. Mas, a mente indiana nunca hesita em reconhecer seu parentesco com a natureza, é uma relação ininterrupta com todos.


			A unidade fundamental da criação não era simplesmente uma especulação filosófica para a Índia, era seu objetivo de vida realizar essa grande harmonia em sentimento e ação. Com mediação e serviço, com a regulação da vida, ela cultivou sua consciência de tal forma que tudo tivesse um valor espiritual para ela. A terra, água e luz, frutas e flores, para ela não eram meramente fenômenos físicos a serem usados e depois deixados de lado. Eles foram necessários para que ela atingisse seu ideal de perfeição, pois cada nota é necessária para a plenitude da sinfonia. A Índia sentiu intuitivamente que um fato essencial deste mundo tem um significado vital para nós: temos que estar plenamente vivos para isso e estabelecer uma relação consciente com a natureza, não apenas impelidos pela curiosidade científica ou ganância de vantagem material, mas percebendo isso com espírito de simpatia, com um amplo sentimento de alegria e paz. 


			O estudioso da Ciência sabe, por um lado, que o mundo não é apenas o que parece ser aos nossos sentidos, ele sabe que a terra e a água são realmente as principais forças que se manifestam para nós como terra e água – como podemos apenas apreender parcialmente. Da mesma forma, o ser humano que tem seus olhos espiritualmente abertos sabe que a verdade final sobre a terra e a água está em nossa apreensão da vontade eterna que opera no tempo, e toma forma nas forças que percebemos sob esses aspectos. Isto não é mero conhecimento, como a Ciência é, mas é um preceito da alma pela alma. Isso não nos leva ao poder, como o conhecimento faz, mas nos dá alegria, que é o produto da união das coisas relativas. O ser humano cujo conhecimento com o mundo não o leva mais fundo do que a Ciência o leva, nunca entenderá o que uma pessoa com visão espiritual encontra nesses fenômenos naturais. A água não limpa apenas seus membros, mas purifica seu coração, pois toca a sua alma. A terra não apenas segura seu corpo, mas alegra a sua mente, pois seu contato é mais do que um contato físico – é uma presença viva. Quando o ser humano não percebe sua afinidade com o mundo, ele vive em uma prisão cujas paredes lhe são estranhas. Quando encontra o espírito eterno em todos objetos, ele é então emancipado, pois então ele descobre o maior significado do mundo em que nasce; assim, ele se encontra na verdade perfeita, e sua harmonia com tudo está estabelecida. 


			Na Índia, as pessoas são encorajadas a estar totalmente despertas para o fato de que estão na relação mais próxima com as coisas ao seu redor, corpo e alma, e que devem saudar o sol da manhã, a água corrente, a terra frutífera, como a manifestação da mesma verdade viva que os mantém em seu abraço. Assim, o texto da nossa medição diária é o Gayathri, um verso que é considerado o epítome de todos os Vedas. Com sua ajuda, tentamos perceber a unidade essencial do mundo com a alma consciente do ser humano; aprendemos a perceber a unidade mantida pelo único Espírito Eterno, cujo poder cria a terra, o céu e as estrelas, e ao mesmo tempo irradia nossas mentes com a luz de uma consciência que se move e existe em continuidade ininterrupta com o exterior.


			Não é verdade que a Índia tentou ignorar as diferenças de valor nas coisas distintas, pois ela sabe que isso tornaria a vida impossível. O sentimento de superioridade do ser humano na escala da criação não esteve ausente de sua mente. Mas ela teve sua própria ideia sobre aquilo em que sua superioridade realmente consiste. Não está no poder da posse, mas no poder da união. Portanto, a Índia escolheu seus lugares de peregrinação onde quer que houvesse na natureza alguma grandeza ou beleza especial, de modo que sua mente pudesse sair de seu mundo de necessidades estreitas e estabelecer seu lugar no infinito. Esta foi a razão pela qual na Índia um povo inteiro que já comeu carne desistiu de ingerir comida animal para cultivar o sentimento de simpatia universal pela vida, um evento único na história da humanidade.


			A Índia sabia que, quando, por barreiras físicas e mentais, nos desprendemos violentamente da vida inesgotável da natureza; quando nos tornamos apenas seres humanos, mas não seres do universo, criamos problemas desconcertantes, e tendo desligado a fonte de sua solução, tentamos todos os tipos de métodos artificiais, cada um dos quais traz sua própria safra de dificuldades. Quando o ser humano deixa seu lugar de descanso na natureza universal, quando ele caminha na única corda de esperança da humanidade, significa uma dança ou uma queda por ele, ele tem que forçar incessantemente todos os nervos e músculos para manter seu equilíbrio a cada passo, e então, nos intervalos de seu cansaço, ele fulmina contra a Providência e sente um orgulho secreto e satisfação ao pensar que foi tratado injustamente por todo o esquema da vida.


			Mas isso não pode durar para sempre. O ser humano deve perceber a integralidade de sua existência, seu lugar no infinito; ele deve saber que, por mais que se esforce, nunca poderá criar seu mel dentro das células de sua colmeia; pois o suprimento perene de alimento em sua vida está fora de suas paredes. Ele deve saber que, quando o ser humano se exclui do toque vitalizante e purificador do infinito, e recai sobre si mesmo para seu sustento e cura, ele se incita à loucura, se rasga em pedaços e come sua própria substância. Privado de tudo, sua pobreza perde sua grande qualidade, que é a simplicidade, e se torna esquálida e envergonhada. Sua riqueza não é mais generosa, ela se torna meramente extravagante. Seus apetites não atendem sua vida, mantendo-se dentro dos limites de seu propósito; eles se tornam um fim em si, ateiam fogo em sua vida e tocam violinos à luz sinistra do incêndio. Então é que em nossa autoexpressão tentamos afastar e não atrair; na arte, nos esforçamos pela originalidade e perdemos de vista a verdade que é antiga, porém ainda sempre nova; na literatura, perdemos a visão completa do homem que é simples e, ainda assim, grande, mas ele aparece como um problema psicológico ou a personificação de uma paixão intensa porque é anormal e é exibida sob o brilho de uma luz ferozmente enfática e artificial. Quando a consciência humana está restrita apenas à proximidade imediata de seu eu humano, as raízes mais profundas de sua natureza não encontram seu solo permanente, seu espírito está sempre à beira da inanição e no lugar de força saudável ele substitui rodadas de estimulação. Então é que o ser humano sente falta de sua perspectiva interior e mede sua grandeza por sua massa e não por sua ligação vital com o infinito, julga sua atividade pelo seu movimento e não pelo repouso da perfeição – o repouso que está nos céus estrelados, na dança rítmica da criação sempre fluindo.


			A primeira invasão da Índia tem seu paralelo exato na invasão da América pelos colonizadores europeus. Eles também tiveram que enfrentar as florestas primárias e uma luta feroz com as raças aborígenes. Mas essa luta entre os humanos, e entre os homens e a natureza, durou até o último minuto; eles nunca chegaram a um acordo. Na Índia, as florestas, que eram o lar dos bárbaros, tornaram-se o santuário dos sábios; mas na América essas grandes catedrais vivas da natureza não tinham um significado mais profundo para o ser humano. Trouxeram-lhe riqueza e poder, e talvez às vezes serviram para seu desfrute da beleza e inspiraram um poeta solitário. Eles nunca adquiriram uma associação sagrada nos corações humanos como o local de uma grande reconciliação espiritual onde a alma humana tem seu ponto de encontro com a alma do mundo.


			Não desejo por um momento sugerir que essas coisas deveriam ter sido de outra forma. Seria uma perda desnecessária de oportunidades se a história se repetisse exatamente da mesma forma em todos lugares. É melhor para o comércio do espírito que pessoas em situações diferentes tragam diferentes produtos para o mercado da humanidade, cada um dos quais é complementar e necessário para os demais. O que quero dizer é que a Índia, no início de sua carreira, enfrentou uma combinação especial de circunstâncias que ela não perdeu no caminho. Ela tinha, de acordo com suas oportunidades, pensado e ponderado, lutado e sofrido, mergulhado nas profundezas da existência e alcançado algo que certamente não pode ser sem valor para as pessoas cuja evolução na história tomou um caminho completamente diferente. O ser humano, para o seu perfeito desenvolvimento, requer todos os elementos vivos que constituem sua vida complexa; é por isso que sua comida deve ser cultivada em campos diferentes e trazida de fontes diferentes.


			A civilização é uma espécie de molde que cada nação está ocupada fazendo para moldar seus homens e mulheres de acordo com seus ideais. Todas suas instituições, seu legislativo, padrão de aprovação e condenação, ensinamentos conscientes e inconscientes tendem a esse objetivo. 


			A civilização moderna do Ocidente, pelos seus esforços organizados, está tentando tornar os seres humanos perfeitos em eficiência física, intelectual e moral. Lá, as vastas energias das nações são empregadas para estender o poder do ser humano sobre seu entorno, e as pessoas estão combinando e se esforçando para possuir e se voltar para prestar contas e tudo que podem colocar as mãos, para superar cada obstáculo em seu caminho da conquista. Eles estão sempre se disciplinando para lutar contra a natureza e outras raças; seus armamentos estão ficando mais prodigiosos a cada dia; suas máquinas, seus aparelhos, suas organizações continuam se multiplicando a um ritmo surpreendente. Esta é uma conquista esplêndida, sem dúvida, e uma manifestação maravilhosa da maestria humana que não conhece obstáculos e que tem a supremacia de si mesmo e de tudo como objetivo.


			A antiga civilização da Índia tinha seu próprio ideal de perfeição para o qual seus esforços foram direcionados. Seu objetivo não era alcançar o poder, e deixou de cultivar ao máximo suas capacidades e organizar os homens para fins defensivos e ofensivos, para a cooperação na aquisição de riqueza e para ascendência militar e política. O ideal que a Índia tentou impor levou seus melhores homens ao isolamento de uma vida contemplativa, e os tesouros que ela ganhou para a humanidade ao penetrar nos mistérios da realidade custaram caro na esfera do sucesso mundano. No entanto, isso também foi uma conquista sublime – foi uma manifestação suprema dessa aspiração humana que não conhece o limite, e que tem como objetivo nada menos do que a realização do Infinito.


			Havia os virtuosos, os sábios e os corajosos; havia os políticos, reis e imperadores da Índia; mas quem entre todas essas classes, ela admirou e escolheu para ser representante dos seres humanos?


			Eles eram os rishis. O que eram os rishis? Aqueles que alcançaram a alma suprema em conhecimento, estavam cheios de sabedoria, e tendo-a encontrado em união com a alma, estavam em perfeita harmonia com o eu interior; eles, tendo-o realizado no coração, estavam livres de todos os desejos egoístas, e tendo-o experienciado em todas as atividades do mundo, alcançaram a paz. Os rishis foram aqueles que, tendo alcançado o Deus supremo de todos os lados, encontraram a paz duradoura, uniram-se a todos e entraram na vida do Universo.


			Assim o estado de perceber nosso relacionamento com todos, de entrar em tudo através da união com Deus, foi considerado na Índia como o fim e a satisfação da humanidade.


			O ser humano pode destruir e saquear, ganhar e acumular, inventar e descobrir, mas ele é grande porque sua alma entende tudo. É uma destruição terrível para ele quando envolve sua alma em uma concha morta de hábitos insensíveis e quando uma fúria cega de obras gira em volta dele como uma tempestade de poeira que se forma, fechando o horizonte. Isso realmente mata o espírito de seu ser, que é o espírito da compreensão. 


			Essencialmente, o ser humano não é escravo de si mesmo nem do mundo; mas ele é um amante. Sua liberdade e prazer está no amor, que é um outro nome para a perfeita compreensão. Por esse poder de compreensão, essa permeação de seu ser, ele se une ao espírito que é o suspiro de sua alma. Onde uma pessoa tenta se elevar à proeminência, empurrando todas as outras para alcançar uma distinção pela qual ela se orgulha de ser mais do que todas as outras, aí ela é alienada desse espírito. É por isso que os Upanishads descrevem aqueles que alcançaram o objetivo da vida humana como “pacíficos” e como “em-um-com-Deus”, dizendo que estão em perfeita harmonia com o homem e com a natureza e, portanto, em uma união imperturbável com Deus.


			Temos um vislumbre da mesma verdade nos ensinamentos de Jesus, quando ele diz “é mais fácil para um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um homem rico entrar no reino do céu” – o que implica que tudo o que desejamos para nós mesmos nos separa dos outros; nossas posses são as nossas limitações. 


			Aquele que se empenha em acumular riquezas, com seu ego continuamente inchado, é incapaz de passar pelos portões da compreensão do mundo espiritual, que é o mundo da perfeita harmonia; ele é fechado dentro das paredes estreitas de suas aquisições limitadas.


			Portanto, o espírito dos ensinamentos dos Upanishads é:


			Para encontrá-lo você deve agarrar-se a tudo. Na busca pela riqueza, você deve desistir de tudo para ganhar algumas coisas, e essa não é a maneira de alcançar aquele que é completo.


			Alguns filósofos modernos da Europa, que são direta ou indiretamente em dívida com os Upanishads, longe de se darem conta de sua dívida, afirmam que o Brahma4 da Índia é uma mera abstração, uma negação de tudo o que há no mundo. No mundo, o Ser Infinito não pode ser encontrado em nenhum lugar, exceto na metafísica. Pode ser que tal doutrina tenha sido e ainda seja predominante em uma seção de nossos compatriotas. Mas isso certamente não está de acordo com o espírito da mente indiana. Em vez disso, é a prática de perceber e afirmar a presença do infinito em todas as coisas que têm sido sua inspiração constante.


			Estamos unidos para ver o que há no mundo sendo envolto por Deus. Eu me curvo a Deus repetidamente, que está no fogo e na água, que permeia o mundo todo, que está nas colheitas anuais, bem como nas árvores perenes.


			Pode ser Deus abstraído do mundo? Pelo contrário. Não apenas é possível vê-lo em todas as coisas, mas saudá-lo em todos os elementos do mundo. A atitude do ser humano consciente de Deus, dos Upanishads para o universo, é de um sentimento profundo de admiração. Seu objeto de adoração está presente em todos os lugares. É a única verdade viva que torna todas as realidades verdadeiras. Esta verdade não é apenas de conhecimento, mas de devoção. 


			“Namonamah” – nós nos curvamos a ele em todos os lugares, continuamente.  É reconhecido na explosão do Rishi, que se dirige ao mundo inteiro em um súbito êxtase de alegria. 


			“Ouçam-me, ó filhos do espírito imortal, vós que viveis na morada celestial, conheci a Pessoa Suprema cuja luz brilha além da escuridão. Não encontramos o deleite opressor de uma experiência direta e positiva onde não há o menor traço de imprecisão ou passividade?”


			Buda, que desenvolveu o lado prático do ensino dos Upanishads, pregou a mesma mensagem quando disse: 


			“Com tudo, seja acima ou abaixo, remoto ou próximo, visível ou invisível, preserve uma relação de amor ilimitado sem qualquer animosidade ou o desejo de matar. Viver em tal consciência enquanto está em pé ou andando, sentado ou deitado, até que esteja dormindo, é o viara5 dos Brahma, ou, em outras palavras, está vivendo, se movendo e tendo sua alegria no espírito Brahma.”
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